
Este importante volume organizado por Walkiria Nunez Paulo 
dos Santos, e para o qual também contribuí com um capítulo, 
foi desenvolvido a partir de um grupo por ela constituído para 
estudar o tema que coloca em destaque: as vivências de desam-
paro comuns a todos os seres humanos e as diferentes maneiras 
de se lidar com elas, tanto as mais “felizes” quanto as mais 
“infelizes” em termos práticos para a lida da vida cotidiana. São 
trabalhos calcados na ampla experiência clínica de seus autores 
e é a partir dessa prática que a escrita se desenvolve. 

Podemos articular a experiência psicanalítica a um mergulho 
profundo – deep zoom – tal como o do Hubble para o espaço 
cósmico, na direção das dimensões infinitas e também espantosas 
da mente humana e do inconsciente. Uma viagem no desenvol-
vimento da elaboração ou pelo menos da capacidade de manter-
-se lúcido e funcional diante do nosso desamparo natural. 

Claudio Castelo Filho
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Wil�ed R. Bion (1978) coloca:
“Um problema que – parece-me – 
é muito importante e, penso, 
tornar-se importante a cada dia é o 
de observar. [...] Não conheço 
nenhum trabalho científico que 
não se alicerce em observação;
Caso uma pessoa descubra que não 
pode enxergar, vai sondar o 
ambiente, provavelmente utilizan-
do-se de uma bengala para tocar o 
chão, confiando nessa bengala para 
obter informação. 
Quando consideramos algo, supos-
tamente a mente humana: que tipo 
de bengala, ou instrumento, utili-
zaremos, para nos prover de fatos 
que podemos ser capazes de inter-
pretar? Alega-se que a psicanálise é 
um destes tipos.” (pp. 61-62)
Penso ser o livro um instrumento 
para que psicanalistas, profissio-
nais de saúde e educação possam 
experienciar a realidade em uma 
dimensão profunda, ou se aproxi-
marem do equivalente a um estado 
de “consciência consciente”.
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1.  Sessão simultânea de leitura:  
um espaço para o vínculo, o sentir/
pensar e a leitura literária. Uma 
experiência com crianças pequenas 
durante a pandemia1

Adrianna Nunez

Se a experiência não é o que acontece, mas 
o que nos acontece, duas pessoas, ainda que 
enfrentem o mesmo acontecimento, não fa-
zem a mesma experiência. O acontecimento 
é comum, mas a experiência é para cada qual 
sua, singular e de alguma maneira impossível 
de ser repetida. 

Jorge Larossa

Antes de iniciar de forma contínua o relato de minha experiência, 
uma vez que recebi o convite para apresentá-la em um grupo de 
estudos da Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo, gosta-
ria de escrever de forma breve sobre as aproximações que entendo 
existir entre a concepção de ensino e de aprendizagem que sustenta 
o meu fazer profissional e o conhecimento advindo da psicanálise.

1	 Trabalho apresentado no grupo de estudos “Clínica do Des-amparo e a mente 
do analista”, da SBPSP – Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo, no 
dia 27 de junho de 2020.
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sessão simultânea de leitura16

Minha prática pedagógica, desde a época da sala de aula até 
meu trabalho atual como coordenadora pedagógica e formadora 
de professores, está fundamentada na concepção construtivista de 
ensino e de aprendizagem. Entretanto, ao longo de minha práti-
ca como educadora, encontrei na Psicanálise conhecimentos que 
me ajudam a olhar para o sujeito-aluno, para o sujeito-professor e 
também para os pais das crianças que frequentam a escola.

Destaco a seguir três aproximações que identifico entre o 
construtivismo e a psicanálise que ajudam a nutrir o meu fazer 
pedagógico: a importância dos processos individuais em vez do 
foco no produto (“como” os sujeitos se apresentam em relação aos 
seus saberes, tanto seus objetos de conhecimento, na escola, como 
sobre si mesmos, na clínica); as construções realizadas pelo sujeito 
(ampliação do conhecimento sobre o objeto de ensino, no caso do 
construtivismo, e sobre o próprio sujeito, no caso da psicanálise); e 
a importância das ações/experiências realizadas pelo sujeito (ação/
operação mental, no construtivismo, e experiências emocionais, na 
psicanálise). Percebo que estas maneiras de conceber e olhar para o 
sujeito que aprende, auxiliam o professor/educador na sua prática 
e “conversam”, se complementam, em muitos aspectos. Por isso, 
sigo somando experiências significativas, de estudo e de prática, 
com os saberes provenientes da educação e da psicanálise.

Este trabalho apresenta um pouco da experiência vivida em 
uma escola particular, localizada na cidade de Santos – SP. A escola 
atende crianças nos segmentos da Educação Infantil até o Ensi-
no Médio, e recebeu no mês de março de 2020 um desafio, assim 
como milhares de educadores espalhados pelo mundo também re-
ceberam: levar a escola e o processo de ensino e de aprendizagem 
para o modo remoto devido à pandemia do coronavírus.

Tanto eu, como coordenadora, como a equipe de professoras 
que trabalham com as crianças que têm entre 2 e 6 anos de idade 
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adrianna nunez 17

apresentamos, em relação a esta pandemia que nos surpreendeu, 
uma espécie de negação, pois não admitimos, em um primeiro mo-
mento, ter que lidar com a realidade que se apresentava a todas 
nós. Levar a escola à distância era para a equipe algo inalcançável, 
inadmissível… principalmente para quem trabalha com as crian-
ças que estão na primeira infância. Para nós, que concebemos o 
processo de aprendizagem como uma construção do sujeito que 
aprende, oferecer uma escola distante não foi tarefa simples, e ain-
da não está sendo (pois ainda estamos no caminho). 

A escola em que acreditamos é a escola presencial, uma esco-
la onde existe relação direta entre todos os sujeitos que a integram 
e onde articulamos os saberes e as experiências das crianças com o 
patrimônio que a humanidade sistematizou. Nossa situação perfeita, 
nosso cenário ideal para que as aprendizagens aconteçam, é garantir 
uma escola onde todos possam se encontrar, onde as crianças possam 
participar de uma jornada e de propostas pensadas para elas, com  
seus pares e professores próximos, em um ambiente coletivo,  
com olhar e com escuta. Toda essa paisagem é extremamente vali-
dada por nós, e justamente por não vermos, inicialmente, uma saí-
da possível, sentimos a nossa zona de conforto abalada. Pensamos: 
como apresentar uma escola à distância e ao mesmo tempo consi-
derar o modo de aprender das crianças, principalmente das crianças 
pequenas? Como pensar esse período de distanciamento que não 
será curto? Como tornar esse momento o mais próximo possível, 
apesar de estarmos nos encontrando por meio das telas? Como auxi-
liar as famílias nesta nova parceria que a pandemia nos coloca?

Depois de muitas reuniões, reflexões, trocas e ideias entre eu 
e as professoras – processo obviamente acompanhado por inú-
meras incertezas, receios, angústias – começamos a desenhar/
construir juntas um possível trabalho pedagógico para chegar 
à casa das crianças, trabalho que sofreu ao longo do tempo 
inúmeras modificações a partir das experiências infindáveis e 
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sessão simultânea de leitura18

totalmente inéditas que passamos a colecionar desde o dia 23 de 
março de 2020 – o dia que inauguramos a escola nesse novo for-
mato. Logicamente, antes de tudo iniciar, enviamos às famílias 
muitos comunicados e informes na tentativa de cercar todos os 
detalhes visíveis para nós. Mais do que nunca, precisávamos di-
vidir muitas das nossas intenções com os pais das crianças; uma 
vez que as crianças pequenas não possuem ainda a autonomia 
necessária para realizar as propostas em casa sem a ajuda de um 
adulto, eles seriam a nossa “ponte” imprescindível, ainda mais 
naquele momento.

Perder a totalidade da nossa interação com as crianças nes-
ta época também nos angustiou. Como olhar para as crianças e 
perceber suas necessidades de aprendizagem estando longe delas? 
Como dosar os desafios das propostas planejadas? Como ajustar 
nossos encaminhamentos e nossas intervenções à distância, uma 
vez que fazemos isso a partir das respostas e sinais genuínos que as 
crianças nos oferecem a todo instante quando estamos próximas 
a elas? Como garantir o espaço do erro, tão essencial para nós no 
processo de ensinar e aprender, estando as crianças perto dos pais 
(já que imaginávamos que a tentação em fazer o filho “acertar sem-
pre” estaria presente)? Como garantir que as crianças pudessem 
ser quem elas são em relação ao seu modo de sentir/pensar duran-
te a realização das propostas e colocar as suas hipóteses em jogo, 
recebendo ao mesmo tempo um certo tipo de encaminhamento 
dos familiares? 

Todas essas aflições ainda rodeiam o nosso fazer pedagógico, 
entretanto sabemos que temos que lidar com elas para seguir com 
a escola de forma remota e que precisamos ter esta clareza para, 
ao mesmo tempo, fazer o manejo do possível. É necessário tam-
bém compreender que os pais neste momento não podem, e nem 
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adrianna nunez 19

devem, receber a “missão” de serem os pedagogos, pois as famílias 
estabelecem uma relação de natureza não pedagógica e, neste sen-
tido, isso implica uma série de situações que sabemos não serem as 
mais ideais,2 mas são as possíveis para esta fase da nossa história. 

A construção do trabalho pedagógico na 
pandemia 

Para levar o ensino de forma não presencial, a equipe precisou 
construir em pouco tempo uma escola com um modelo de inte-
ração remota. Para o segmento que trabalha com as crianças da 
Educação Infantil, volto a dizer que esta tarefa foi especialmente 
desafiadora, mas os primeiros caminhos foram surgindo a partir 
do trabalho intenso de todos os educadores envolvidos e também 
a partir de muitas trocas com profissionais da educação de várias 
partes de São Paulo, do Brasil e também de outros países. Posso 
afirmar que, na minha área de atuação e com os profissionais que 
tenho contato, sempre pudemos contar com um grande movimen-
to de troca e construção coletiva, mas confesso que senti algo ainda 
maior neste período de distanciamento social, pois esse movimen-
to com o qual já estamos acostumados foi enormemente amplia-
do. Uma vez que muitos educadores estavam totalmente “online”, 
a quantidade de lives, cursos, palestras, reuniões e mensagens 
cresceu muito. Todos com a única preocupação de pensar juntos e 
construir uma escola possível para este tempo imprevisível que se 
instalou na vida profissional (e pessoal) de todos.

2	 Aqui nos referimos às situações que sabemos que podem “nascer” em casa 
na presença dos pais que, aflitos com a falta da escola presencial na vida dos 
filhos, acabam oferecendo caminhos nem sempre produtivos ou que comun-
gam com a proposta pedagógica da escola.
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sessão simultânea de leitura20

A partir da troca e do conhecimento que eu, como coordena-
dora, busquei para auxiliar a equipe com a qual trabalho e as crian-
ças da escola, percebi que o principal caminho no qual deveríamos 
apostar e seguir era o da manutenção dos vínculos, sempre tão im-
portantes para nós! Não poderíamos deixar a escola desaparecer 
da vida das crianças, apesar de estarmos em um formato jamais 
imaginado por nós. Foi então que, passado aquele primeiro mo-
mento de negar a realidade, começamos a conceber as primeiras 
estratégias de trabalho pedagógico e a oferecer às crianças situa-
ções de aprendizagem possíveis. 

Para levar a escola para dentro da casa das crianças, revisita-
mos (e desta vez com um olhar ainda mais apurado) os princípios 
e valores do nosso projeto educacional no intuito de não entregar 
algo que não éramos como escola presencial. Não podíamos correr 
o risco de alterar a nossa prática pedagógica só por estarmos no 
modo remoto; não podíamos entregar uma escola que não acre-
ditávamos só para cumprir exigências ou ceder às pressões (pois 
estas também vieram de variados lugares). Nossa certeza maior, e 
porque não dizer a única que tínhamos desde o início: não iríamos 
entregar às famílias uma escola falsa! 

Mas o que significa não entregar uma escola falsa? Consistia 
em planejar e desenhar propostas fundadas nas teorias que sus-
tentam o nosso fazer pedagógico e ancorar nossas decisões nos 
princípios que para nós são tão caros. Precisávamos levar até as 
crianças um modo de aprender que seria diferente, mas devería-
mos continuar com a premissa de que na Educação Infantil as 
crianças aprendem e produzem conhecimento a partir da sua pró-
pria experiência no mundo – segundo Dewey,3 a criança constrói 

3	 John Dewey (1859-1952), filósofo norte-americano. Escreveu sobre filosofia e  
educação, além de arte, religião, moral, teoria do conhecimento, psicologia  
e política. Seu interesse por pedagogia nasceu da observação de que a escola 
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adrianna nunez 21

sentido a partir dos seus vínculos práticos e emocionais. Paulo 
Fochi4 (2019) defende que a criança “pega” tudo o que tem e o 
coloca em tudo com o que está se relacionando. Ela vai entender 
e ajustar a partir da sua relação com o mundo e não sentada em 
uma cadeira com alguém apresentando um processo de repetição, 
respondendo aos “pedidos” de um adulto – ela vai e precisa cons-
truir por si mesma. 

E é neste ponto que entra a escola que defendemos e a que 
pretendemos continuar levando até a casa das crianças. Acredi-
tamos que o espaço escolar é um espaço social com uma função 
extremamente importante, não só para instrução, mas também 
para a formação humana, pois ela é, como defendem Peter Moss5 
e Alan Pence (2019), um lugar de encontros. Lugar onde crianças e 
adultos, alunos e educadores, se relacionam com seus pares, com os 
outros, com o mundo. A tarefa de ensinar, ou melhor dizendo, de 
propor contextos e experiências significativas, principalmente no 
segmento da Educação Infantil, não funciona com instrução de fora 
para dentro. A construção do conhecimento se dá na relação de um 
sujeito predisposto a aprender sobre algo, sobre o mundo (relação 
do seu mundo interno com o mundo externo), mas que precisa de 
mediação atenta e boas condições, que não podem ser pobres e que 

de seu tempo continuava, em grande parte, orientada por valores tradicio-
nais, e não havia incorporado as descobertas da psicologia, nem acompanhado 
os avanços políticos e sociais. Fiel à causa democrática, participou de vários 
movimentos sociais. Criou uma universidade-exílio para acolher estudantes 
perseguidos em países de regime totalitário. Morreu em 1952, aos 93 anos.

4	 Paulo Fochi, pedagogo, especialista em Educação Infantil pela Unisinos, mes-
tre e doutor em Educação pela USP. É professor da Unisinos e coordena o 
Observatório da Cultura Infantil (OBECI). Também foi consultor na Base Na-
cional Comum Curricular da Educação Infantil.

5	 Peter Moss, pesquisador do Thomas Coram Research Unit e professor da área 
de Provisão da Primeira Infância, do Institute of Education, University of 
London, Reino Unido.
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sessão simultânea de leitura22

precisam necessariamente dar abertura para o mundo interno das 
crianças. O perigo de não promover boas condições de aprendiza-
gem é empobrecer a curiosidade e o desejo de aprender.

O espaço para vínculos importantes 

Depois de muitos estudos, trocas e reflexões com outros educado-
res e dentro da própria equipe, e depois de vencerem também o 
receio e os inúmeros desafios para lidar com a tecnologia, as pro-
fessoras iniciaram uma fase em que puderam estar mais confiantes 
sobre o caminho a seguir. Inauguramos então o envio semanal de 
uma coletânea de propostas e logo em seguida os encontros síncro-
nos com as crianças. Procuramos então, depois da escolha destas 
duas estratégias, levar até elas as situações didáticas que já faziam 
parte da jornada escolar presencial, para que de certa forma, pu-
dessem recorrer à memória, recordar e estabelecer relações com os 
momentos vividos presencialmente a partir do tempo que estive-
mos juntos. 

Na escola, as crianças têm contato com uma prática pedagógi-
ca que procura apresentar situações de aprendizagem com signifi-
cado, que estabelecem relação com os contextos sociais, presentes 
fora da escola, na vida de cada um. Não oferecemos cenários des-
contextualizados, que “não dizem nada” para as crianças pequenas, 
mas situações em que elas conseguem estabelecer relações, levantar 
conhecimentos prévios sobre determinado assunto, que possam 
pensar por si mesmas, narrar, explicar, opinar, experimentar, entre 
outras ações. Sendo assim, uma vez que as propostas enviadas para 
casa possuem relação com o que costumam fazer na escola e com 
as práticas sociais, essas também conseguem estabelecer ligação 
rápida com aquilo que as crianças também podem fazer em casa –  
mudam-se os contextos, mas não muda o nosso propósito 
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educativo.6 Há muito mais para se aprender na ponte escola-socie-
dade/escola-família do que estamos acostumados a enxergar. 

Nesta fase da construção do trabalho, estávamos de certa for-
ma garantindo duas vertentes que para nós são imprescindíveis: a 
relação com as propostas didáticas que as crianças já estão acostu-
madas, conhecem e participam com motivação e o vínculo com os 
colegas e professores, durante as conversas nos encontros online.

Sessão Simultânea de Leitura: um espaço para o 
vínculo, o sentir/pensar e a leitura literária 

Colocarei agora uma lupa no trabalho realizado por nós até o pre-
sente momento para dar ênfase e poder compartilhar a situação di-
dática que nos motivou e que nos impulsionou a iniciar os encon-
tros síncronos. Foi por meio desta proposta, a Sessão Simultânea 
de Leitura, que realizamos habitualmente no modo presencial, que 
pudemos garantir o primeiro encontro virtual entre as crianças de 
um mesmo grupo, entre as crianças e sua professora e também o 
encontro com um objeto que os pequeninos têm bastante intimi-
dade, uma vez que convivem diariamente com ele nas classes da 
Educação Infantil: o livro, em especial, os livros de literatura!

6	 Por exemplo: se na escola as crianças contam os pincéis para serem entregues 
aos colegas durante uma atividade de pintura, em casa podemos criar um con-
texto em que elas precisem contar quantos copos são necessários para todos 
da casa tomarem café, ou os ingredientes necessários para se preparar uma 
receita sugerida pela professora. Se na escola as crianças observam a professo-
ra durante a escrita de uma lista de personagens de histórias conhecidos, em 
casa podem participar da escrita de uma lista com os itens para a compra no 
supermercado ou lista com os afazeres diários da família durante aquele dia ou 
durante a semana; além disso, podem ouvir histórias preferidas, ouvir música, 
sentar-se para ver um álbum de família e conversar sobre o que viveram etc.

Livro Fronteiras do des-amparo.indb   23Livro Fronteiras do des-amparo.indb   23 08/07/2022   10:55:4608/07/2022   10:55:46



sessão simultânea de leitura24

A Sessão Simultânea de Leitura7 é uma proposta didática que 
se insere dentro das situações habituais de leitura literária por 
parte do professor, mas com uma variante: todos os docentes da 
Educação Infantil, no mesmo momento, leem um conto para as 
crianças de distintas salas e idades; as crianças conversam sobre 
a leitura, trocam interpretações acerca das obras e logo recomen-
dam oralmente os contos escutados para os companheiros de sua 
sala habitual. Como as sessões se repetem no dia ou na semana 
seguinte, as crianças têm a oportunidade de eleger uma nova obra 
na próxima sessão. Se forma assim um espaço público de leitura e 
intercâmbio, uma comunidade de interpretação, onde os pequenos 
vão construindo referências compartilhadas ao falarem juntos so-
bre os mesmos livros.

Além de ser uma proposta que faz parte da rotina da escola pre-
sencial, e por sinal muito querida e esperada pelas crianças, decidi-
mos iniciar o estabelecimento do nosso vínculo virtual por meio da 
literatura e da conversa literária por alguns motivos: por ser uma 
experiência narrativa que possibilita o contato com diversas emo-
ções e sentimentos (das crianças e seus professores), por acreditar-
mos que ela possibilita um espaço potente para a imaginação, para 
pensar sobre a própria existência, para ajudar a suportar experiên-
cias ruins e boas, construir a própria leitura de mundo, reconhecer 
que o mundo é maior e diverso, por auxiliar na construção dos pro-
cessos de singularização e por ser um espaço fecundo de produção 
simbólica.

Quando lemos um livro de literatura para as crianças, nossa 
intenção pedagógica é criar um espaço para que elas possam ler o 

7	 Proyecto Acompañamiento a la Enseñanza en los Jardines de Infantes para 
fortalecer la implementación curricular en prácticas del lenguaje – Subsecre-
taría de Educación. Dirección Provincial de Educación Inicial – Buenos Aires, 
Argentina.
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texto (leitura feita por indicação do professor, já que ainda não são 
leitoras convencionais) e ler as imagens/ilustrações, mas principal-
mente que possam ter um lugar de fala e de escuta garantidos. E 
assim, ler é abrir possibilidades para que as crianças sintam, pen-
sem e construam sentidos possíveis para a história a partir do seu 
ponto de vista, das suas experiências e impressões. Ao ler um livro, 
o professor não fecha sentidos e significados, mas encaminha uma 
conversa literária garantindo um espaço para que as crianças cons-
truam a sua leitura, para que façam a sua interpretação, para que 
tomem a palavra, troquem, discordem e silenciem, partindo tanto 
das suas reflexões individuais como das outras tantas leituras feitas 
e compartilhadas pelas outras crianças. Nesse sentido, a leitura de 
cada um vai sendo ampliada pela leitura do outro, ressignificada, 
formando novas camadas de sentido – o que difere totalmente de 
um viés de acúmulo sem reflexão. Esta experiência nos confirma 
ainda mais a necessidade de mantermos este vínculo (mesmo à 
distância), pois sabemos que precisamos continuar a oferecer um 
espaço em que as crianças tenham a sua voz garantida.

Escutar, assim como ler, tem que ver, porém, com a 
vontade e com a disposição para aceitar e apreciar a 
palavra dos outros em toda sua complexidade, isto é, 
não só aquilo que esperamos, que nos tranquiliza ou 
coincide com nossos sentidos, mas também o que di-
verge de nossas interpretações ou visões de mundo.(...) 
Construir significados com outros sem precisar concluí-
-los é condição fundamental da escuta, e isso supõe a 
consciência de que a construção de sentidos nunca é um 
ato meramente individual. (Bajour, 2012, pp. 24-25)

Para lermos verdadeiramente com o outro, necessita-se escu-
ta atenta, com abertura e disponibilidade para receber e conhecer 
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outras visões de mundo e pressupõe-se um interesse genuíno de 
abrir-se para o outro. Ler, desta forma que defendemos, significa 
atuar no mundo a partir da minha construção legítima, que nasce 
do meu encontro com outras pessoas que me afetam. Na escola, 
seja no modo presencial ou no modo remoto, precisamos apostar 
e confiar nos encontros.

Além de toda intenção pedagógica que sustenta o ato de ler 
livros de literatura para as crianças pequenas, apostamos que esta 
também é uma boa estratégia para conseguirmos criar neste mo-
mento uma reserva emocional e criativa para o reencontro que 
teremos quando voltarmos. O retorno será novo e diferente e tam-
bém precisará contar com uma mobilização inédita. Muitos edu-
cadores já concluíram, a partir desta experiência que vivemos, que 
a escola, mais do que nunca, precisará ser reinventada. Teremos 
que encontrar tempo e espaço para pensar: o que fica do período 
remoto? O que do antigo período presencial precisa ir embora?

Com muito ainda a ser pensado, concluo este relato com a cer-
teza que já somos educadores diferentes e que, ao vivermos esse 
período de distanciamento social, encontramos caminhos cria-
tivos para continuar com a nossa escola da maneira que nos foi 
possível. Entretanto, todo esse aprendizado precisará também ser 
acomodado e “digerido” por toda a equipe para que possamos de-
volvê-lo na forma de novas construções.

Termino com um texto escrito por Madalena Freire, filha do 
Educador brasileiro Paulo Freire, que tanto inspira os profissionais 
da Educação!

REINVENÇÃO
Madalena Freire

Os tempos de hoje
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nos exigem reconstrução,
reinvenção de nós mesmos.

Os tempos de hoje
nos colocam diante
do dilema da existência humana:
Vida e Morte,
que acordam e dormem,
todo dia, na mesma cama.

Os tempos de hoje
exigem a obrigatoriedade de sermos melhores,
a cada dia melhores que no dia anterior.
Por isso mesmo é preciso 
viver um dia de cada vez.

Os tempos de hoje
nos expõem em carne viva diante
do miudinho do cotidiano, clamando
por empatia e compaixão.

Os tempos de hoje
nos empurram na busca
da ajuda do outro, na 
dependência dessa ajuda.
Só podemos ser nós mesmos
mediados pela fala e escrita
do outro, pontes
que nos levam até
nossas profundezas.

Os tempos de hoje
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escancaram nossas fragilidades,
nossas vulnerabilidades, a pequenez do milímetro grão
que realmente somos.

Os tempos de hoje
nos lançam na procura
da linguagem da arte,
porque só a arte
conversa, alimenta,
ilumina, acata,
acalma, acolhe
nossa luz, nossa alma.

Os tempos de hoje
nos lançam na busca
do oxigênio de nossas vidas
de ensinantes, aprendizes,
estudantes permanentes,
que é o conhecimento... . 
(Freire et al., 1996, p.15)
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Este importante volume organizado por Walkiria Nunez Paulo 
dos Santos, e para o qual também contribuí com um capítulo, 
foi desenvolvido a partir de um grupo por ela constituído para 
estudar o tema que coloca em destaque: as vivências de desam-
paro comuns a todos os seres humanos e as diferentes maneiras 
de se lidar com elas, tanto as mais “felizes” quanto as mais 
“infelizes” em termos práticos para a lida da vida cotidiana. São 
trabalhos calcados na ampla experiência clínica de seus autores 
e é a partir dessa prática que a escrita se desenvolve. 

Podemos articular a experiência psicanalítica a um mergulho 
profundo – deep zoom – tal como o do Hubble para o espaço 
cósmico, na direção das dimensões infinitas e também espantosas 
da mente humana e do inconsciente. Uma viagem no desenvol-
vimento da elaboração ou pelo menos da capacidade de manter-
-se lúcido e funcional diante do nosso desamparo natural. 

Claudio Castelo Filho
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Walkiria Nunez Paulo dos Santos

Walkiria Nunez Paulo
dos Santos

É psicanalista pela IPA e membro 
associado da Sociedade Brasileira 
de Psicanálise de São Paulo. É espe-
cialista em Psicologia Clínica pela 
área de Tocoginecologia do Hospi-
tal da Santa Casa de Misericórdia de 
Santos e dedica-se à psicanálise 
desde 1979. Apresenta e coordena 
trabalhos em congressos da Febrapsi, 
Fepal e IPA. Autora de capítulo e 
organizadora do livro Des-amparo e 
a mente do analista (2018) pela edito-
ra Blucher. Autora do livro O prazer 
no Pensar – Prazer criativo (2019) pela 
mesma editora. É criadora e coor-
denadora do grupo de estudos Des-
-amparo e a mente do analista da 
SBPSP. Coordenadora da DAC setor 
de Cursos, Jornadas e Simpósios da 
SBPSP.

Wil�ed R. Bion (1978) coloca:
“Um problema que – parece-me – 
é muito importante e, penso, 
tornar-se importante a cada dia é o 
de observar. [...] Não conheço 
nenhum trabalho científico que 
não se alicerce em observação;
Caso uma pessoa descubra que não 
pode enxergar, vai sondar o 
ambiente, provavelmente utilizan-
do-se de uma bengala para tocar o 
chão, confiando nessa bengala para 
obter informação. 
Quando consideramos algo, supos-
tamente a mente humana: que tipo 
de bengala, ou instrumento, utili-
zaremos, para nos prover de fatos 
que podemos ser capazes de inter-
pretar? Alega-se que a psicanálise é 
um destes tipos.” (pp. 61-62)
Penso ser o livro um instrumento 
para que psicanalistas, profissio-
nais de saúde e educação possam 
experienciar a realidade em uma 
dimensão profunda, ou se aproxi-
marem do equivalente a um estado 
de “consciência consciente”.
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